
CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 30 DE MAIO DE 2025 1

SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 30 DE MAIO DE 2025

25 anos, filho de Marcelo Blume e Marinês Gondolo.
Namorando com Milena Schneider Klaus.
Natural de Três de Maio e residente em Porto Alegre.
Formação acadêmica: Graduado em Direito (UFRGS), 
pós-graduado em Direito (PUCRS) e mestrando em Di-
reito (UFRGS).
Profissão e local de trabalho: Advogado  da WCB Ad-
vogados.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da esco-
lha pela profissão: Trabalho principalmente com Di-
reito Empresarial, contratos e imobiliário, além de re-
gistro de marca. Minha formação e experiências estão 
voltadas a oferecer soluções jurídicas personalizadas 
para empresas e negócios em formação ou já consoli-
dados. Solucionar problemas e estudar com empenho 
sempre esteve na minha essência. O Direito e a advo-
cacia me exigem um estudo diário e, ao mesmo tempo, 
me permitem resolver sérios problemas na vida das 
pessoas. Com isso, me sinto realizado naquilo que faço.  
Se defina em uma palavra: Determinado.
Hábito que não abre mão: Praticar esportes.
Um lugar: A casa dos meus avós.
Uma cor: Vermelho.
Um cheiro: Café.
Uma lembrança: Minha formatura.
Seus aplausos vão para: Quem faz o bem sem olhar a 
quem.
Nota zero para: Corrupção.
Sugestões para melhorar sua cidade: Reorganizar os 
meios de mobilidade urbana com foco em otimizar o 
fluxo de veículos nas vias. Revitalizar regiões históri-
cas. Planejar o crescimento urbano de forma que no-
vas zonas possuam infraestruturas essenciais, dispen-
sando o deslocamento para zonas já sobrecarregadas.

Igor Marcelo Blume
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Otto João Clebsch, nascido 
em 16 de março de 1900, em 
Emmendingen, Alemanha, imi-
grou para o Paraguai com seus 
pais e mais sete irmãos em 
1907, numa viagem que durou 
um mês da Alemanha até Bue-
nos Aires, na Argentina. 

De lá, a família viajou mais 
oito dias até alcançar o Porto 
de Assunción, no Paraguai, e 
depois mudou-se para Vila Rica, 
onde Otto frequentou uma es-
cola alemã na qual aprendeu o 
guarani, língua oficial do país. 

Aos 21 anos, com um país 
convulsionado por diversas re-
voluções e constantes mudan-
ças políticas, não oferecendo 
mais oportunidades para  quem 
buscasse trabalho, Clebsch de-
cidiu mudar-se para o Brasil, e 
em Ijuhy conseguiu emprego 
na redação do jornal “Correio 
Serrano”, no suplemento em 
alemão “Die Serra Post”, onde 
aprendeu a falar o idioma portu-
guês e aprimorou-se em jorna-
lismo.

Em 1929, Clebsch fundou 
uma firma própria no ramo de 
livraria e bazar, com a qual, em 
1930, se transferiu para a Vila 
Buricá, anexando a este ramo 
também uma tipografia. 

Em 1932 fundou no povoa-
do o primeiro jornal de Três de 
Maio, o “Der Anzeiger” (O Indi-

 "O Der Anzeiger foi produzido entre 1932 e 1940 e distribuído para várias 
localidades da região onde existiam famílias de origem alemã"

Otto João Clebsch (de calça clara), fundador do Der Anzeiger, 
ao lado do Sr. Reinoldo Peiter de Flor de Maio

DER ANZEIGER: O PRIMEIRO JORNAL DE TRÊS DE MAIO
cador), editado em língua alemã, 
o qual surgiu com o intuito de 
levar assuntos de interesse aos 
colonizadores de Buricá. A sede 
do jornal estava situada na Bom-
boniere da Charlote, nas proximi-
dades da Rua Montevideo (atual 
Travessa Bruno Dockhorn). 

Essa folha, gerenciada por 
Otto Clebsch, se apresentava 
como semanário alemão para as 
colônias da Serra e tinha como 
redator o Sr. F. F. Prauchner. Ha-
viam também os colaboradores, 
entre os quais se destacava Al-
fredo Hohenreuther. 

O jornal naquele tempo tinha 
um valor fora do comum, existiam 
poucos e com isso se trabalhava 
muito para a sua confecção, já 
que toda a operação era feita ma-
nualmente por falta de eletricida-
de. As fotos eram feitas em uma 
matriz de chapas metálicas cha-
madas de clichês, com chumbo 
derretido, numa operação com-
parada à de um mimeógrafo. O 
papel para a impressão vinha de 
Porto Alegre num tamanho em 
torno de 32 x 21 (o papel dos jor-
nais da capital era 96 x 66) mas a 
falta de assunto na nossa região 
reduzia o tamanho. Buscava-se  
informações principalmente nas 
cidades de origem dos coloniza-
dores e raras vezes se dispensa-
vam as anedotas para preencher 
espaços vazios nas páginas. 

Os jornais eram levados para 
os municípios vizinhos pelo cho-
fer (como eram chamados os 
taxistas na época) Rodolfo Nass 
e pelos ônibus da empresa de 
Willy Jack, primeira empresa de 
ônibus fundada em Três de Maio 
em 1927. 

Em 1938, Clebsch contratou 
como entregador do jornal um 
jovem de 17 anos, chamado Bru-
no Güttler, o qual logo se tornou 
tipógrafo do jornal juntamente 
com Gustavo Gerling.

Bruno Güttler nascido em 
Ijuhy no dia 26 de janeiro de 1921, 
era filho de Ricardo Güttler e 
Berta Zimmermann. Veio para 
Buricá em 1924, com seus pais 
e ainda menino começou a tra-
balhar numa fábrica de salames.  
Após começar a trabalhar na re-
dação do Der Anzeiger, trouxe 
mais familiares seus para traba-
lharem no jornal, como seu pai, 
Ricardo, que passou a operar a 
impressão do jornal, e seu irmão, 
Kurt Güttler, que passou a traba-
lhar na composição do semaná-
rio. 

Em 1939, numa época em que 
boa parte dos moradores de Três 
de Maio somente falava ou en-
tendia o que era escrito em idio-
ma alemão, o Der Anzeiger foi 
obrigado a ser impresso em lín-
gua portuguesa, devido a perse-
guições políticas da época, e seu 
nome mudou para O Anunciador. 

As guerras também mere-
ciam especial destaque pelo 
fato da maioria dos pioneiros 
serem alemães, e por isso, eram 
diariamente perseguidos como 
consequência das políticas nacio-
nalistas do Estado Novo de Ge-
túlio Vargas que visava criar uma 
identidade brasileira homogênea 
e considerava certos grupos ét-
nicos como “imigrantes indese-
jáveis”. 

Assim, rapidamente o Der 
Anzeiger começou a perder al-
cance até parar completamente 
de ser fabricado. 

Em 1940, Bruno Güttler ca-
sou-se com Anita Rutzen e neste 
mesmo ano, por convite do prefei-
to municipal de Ijuí, Otto Clebsch 
voltou com seu estabelecimento 
para aquele município, até vendê-
-lo em 1945. 

Mas a Vila Três de Maio não 
ficou desamparada em matéria 
de jornais. Outros jornais que 
vinham para o povoado nesta 
época eram "O Missioneiro", de 
Santo Ângelo; "Die Serra-Post", 
de Ijuí e o "Neue Deutsche Zei-

tung", de Porto Alegre. 
Mais tarde outros jornais 

locais surgiram como “O Imi-
grante”, a “Tribuna Livre” e “O 
Administrador Pioneiro”, jornal 
universitário que circulava na re-
gião mensalmente com diversos 
editoriais sendo produzido pelo 
DACOSI – Diretório Acadêmico 
Costa e Silva da Faculdade de Ad-
ministração de Empresas funda-
da em 1970 no município.  

Já em agosto de 1972, foi 
fundado pelos sócios Ari Rieger, 
Guinter Wünsch, Luís Seccon, 
Antônio Carlos Borges e João 
Seno Bach, o jornal “A Integra-
ção”, tendo como redator e colu-
nista João Seno Bach. 

No dia 16 de junho de 1988, 
Sandro Rambo e Joelson Nunes  
colocaram pela primeira vez em 
circulação, em formato tabloide, 
a primeira edição do Jornal Se-
manal, impresso pela Samavi, 
contendo 12 páginas, dando ên-
fase aos editoriais de política, es-
porte e saúde, além de educação 
e opinião, passando a circular to-
das as sextas-feiras abrangendo 
as cidades de Três de Maio, Ale-
gria, Independência e Boa Vista 

do Buricá. O Semanal continua 
circulando nos municípios de 
Três de Maio, Independência, 
Alegria e São José do Inhacorá, 
tendo  como sócios Sandro L. 
Rambo e Amara L. Werle.  

Desde o Der Anzeiger, to-
dos estes jornais tentaram 
cumprir ou vem cumprindo 
com sua função de informar a 
população sobre os aconteci-
mentos de seu tempo de forma 
prestativa e imparcial, função 
indispensável em sociedades 
onde a democracia consegue 
expressar o seu valor mais ple-
no. 

Otto João Clebsch, funda-
dor do Der Anzeiger, primeiro 
jornal de Três de Maio, veio 
a falecer no dia 14 de abril de 
1981, em Agrolândia, Santa 
Catarina, deixando registros 
importantes de uma época em 
que os moradores de Três de 
Maio foram obrigados a mudar 
os seus costumes e esquecer 
as suas origens em troca de 
liberdade.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche 
e do Historiador Orlando Trage.

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?   ENVIE UMA MENSAGEM  PARA 
(55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com
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Campanha busca arrecadar recursos 
para cirurgia de Dionatan Schröer
Procedimento para tratar uma infecção na perna esquerda será na 
próxima terça-feira e terá o custo de R$ 60 mil

Na próxima terça-feira, dia 
3 de junho, Dionatan Roniel 
Schröer, 30 anos, passará por 
mais um procedimento cirúrgico 
desde que sofreu um acidente 
na lavoura, aos 14 anos, no ano  
2009. A cirurgia complexa será 
no Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre para tratar de uma infec-
ção. “A minha perna esquerda 
será aberta do tornozelo até 
próximo ao joelho para realizar 
a limpeza, fresando o osso, com 
raspagem interna e externa para 
tentar remover a infecção que há 
neste local.”, detalhou.

A cirurgia será mais uma en-
tre mais de 60 procedimentos 
em bloco cirúrgico já realizados 
em 16 anos em que Dionatan luta 
contra uma infecção de osteo-
mielite crônica na perna esquer-
da. A última cirurgia de Dionatan 
foi realizada em novembro de 
2024, em Passo Fundo, onde 
ocorreu a limpeza do osso.

Após o procedimento cirúrgi-
co, Dionatan terá que permane-
cer em repouso de quatro a oito 
semanas, devido à complexidade 
da cirurgia, que deixará o osso 
frágil. Na perna direita, que foi 
amputada, ele não possui nenhu-
ma complicação.

Casado com Katiucia Flores 
Schröer, ele é pai do pequeno 
Moisés e da filha do coração, a 
enteada Manuela.

Infecção é uma 
sequela do acidente

A infecção na perna existe 
desde que ele sofreu um acidente 
quando tinha 14 anos. “Eu  esta-
va ajudando meu pai na lavoura, 
quando cai no cardan da ester-
queira, e, por conta disso, tive a 
minha perna direita amputada 
10 centímetros abaixo do joelho. 
A perna esquerda foi reconstruí-
da, porém perdi o movimento do 
tornozelo. Ainda  tenho platina e 
treze pinos no fêmur ”, relata.

A infecção está em três pon-
tos da perna. “Um próximo ao jo-
elho, outro no meio da canela e o 
terceiro no tornozelo, o que causa 
muita dor. Por várias vezes já fui 
à emergência do HSVP para fazer 
medicação na veia para tentar ali-
viar a dor, a perna lateja, apesar 

DOAÇÕES PODEM SER REALIZADAS
ATRAVÉS DA CHAVE PIX:

CELULAR: 55 9 9664-7075
DIONATAN RONIEL SCHRÖER

ARQUIVO PESSOAL

Desde 2009, depois de sofrer um acidente no qual perdeu a perna, Dionatan 
usa prótese na perna direita, que não apresenta complicações. Porém as 

infecções na perna esquerda, que foi reconstituída, são constantes

da medicação. Eu me mantenho 
em repouso, com a perna erguida, 
sem caminhar muito e, quando 
caminho, parece que o osso está 
solto, lateja muito e quase não 
tenho força para pisar”, descreve.

Cirurgia custará R$ 60 mil
Para custear o procedimen-

to cirúrgico, Dionatan, familiares 
e amigos estão realizando uma 
campanha de arrecadação de di-
nheiro. O valor do procedimento 
é de R$ 60 mil, que inclui interna-
ção, equipe médica, anestesista, 
infectologista e biópsia. O valor 
não inclui a medicação. “Eu fica-

rei uma semana internado, e, de-
pendendo de minha evolução, o 
médico irá avaliar o quadro clínico 
sobre a necessidade de permane-
cer internado por mais sete dias 
ou não. Será um custo elevado e 
esse procedimento os médicos 
não realizam mais pelo SUS em 
função de ser um tratamento 
complexo, de longo prazo e uma 
infecção difícil de curar. Agradeço 
a todos que puderem ofertar e 
abençoar para o meu tratamento, 
e desejo que Deus Pai abençoe e 
multiplique na vida de cada um”, 
conclui Dionatan.
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Se um dia te ajudei, saiba que você não me deve nada, 
nem mesmo gratidão. A minha bondade não faz reféns, 
minha ação é sobre mim, sua reação é sobre você. 

Um dueto lindo da mãe Magali Jantsch com 
a fi lha Francieli Jantsch Pedó, passeando 
pelos Vales dos Vinhedos, em Caxias do Sul

Pela segunda vez em turismo pela Itália, o ca-
sal  Juarez Antonio da Silva e Andréia Cristina 
Pretto Schossler conheceu um pouco do Sul 
da Itália. Um pit stop por Nápoles, para então 
seguir de ferry (transporte por barco) para a 
encantadora e charmosa Ilha de Capri. Tam-
bém no roteiro, as lindas cidades de Sorrento, 
Positano, Amalfi  e Pompeia - dos sítios arque-
ológicos mais bem preservados do mundo. 
Foram dias lindos, ladeados pela exube-
rante beleza da natureza, sempre com um 
bom vinho e cenários de cartão-postal. 
Na bagagem, muita cultura, conhecimento e 
memórias afetivas para uma vida inteira.

Acessórios atemporais que valorizam o look e 
que estão em alta: pulseiras grandes, laços 
coloridos no cabelo e colares de fi os.

Um registro 
especial de Natan 

Torzeschi, jorna-
lista do Semanal,  

que no dia de 
ontem, comemorou 

nova idade. 
Parabéns, que seu 

novo ciclo seja 
cheio de alegrias, 

amor, conquistas e 
realizações!

Amigas desde a 
infância, Aline 
Winter, Laura Redel 
e Josine Stieglmeier 
(que reside em Foz 
do Iguaçu) - a cada 
encontro, lindos mo-
mentos para relem-
brar, muita alegria, 
vínculos afetivos 
fortalecidos e novas 
memórias para guar-
dar no coração!
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Três de Maio terá representante no 
Concurso Estadual de Diversidade

Natalli Freire, eleita Miss Diversidade Três 
de Maio 2025, e atual 2ª Vice Miss Diversidade 
RS, e  Andrei Tauã, Mister Diversidade Três de 
Maio 2025, estarão presentes no 20ª edição do 
Concurso Estadual de Diversidade, que ocorre 
nos dias 5 e 6 de setembro em Cruz Alta. 

Natalli, 27 anos, natural de Santo Cristo, é 
pedagoga com especialização em Gestão Es-
colar, Diversidade e Inclusão. Já Andrei Tauã, 
25 anos, é natural de Três de Maio, e bacharel 
em Educação Física.  Atualmente, ele reside em 
Chapecó, onde segue os estudos na área de di-
versidade e inclusão. 

A corte foi recebida pelo prefeito de Três de 
Maio, Marco Corso, que  celebra a conquista 
inédita e reafi rma seu compromisso com o res-
peito, a equidade e a promoção da diversidade - 
valores fundamentais para uma sociedade mais 
justa e inclusiva. Parabéns!

Um belo registro dos sócios do Lions Clube de Três de Maio, que, neste último sábado, 24, comemorou os 50 anos de clube. 
Muito trabalho voluntário e lindos projetos sociais que benefi ciam a comunidade. Parabéns!

Chiclete pode? 
Parece clichê, mas outra vez estou escrevendo sobre a falta de educação e res-
peito das pessoas que mascam chiclete em seu local de trabalho, principalmen-
te, quando estão em atendimento direto ao público. 
Minha indignação, desta vez, foi maior, pois se trata de um ambiente onde as 
pessoas buscam tratamento de saúde. Além da atendente fazer pouco caso das 
pessoas que ali estavam, ela mascava o chiclete incessantemente - só faltou fa-
zer bolinhas.

Mais uma viagem das 'meninas da alegria' para guardar na memória. Or-
ganizada pela Eliege Rigon, da Ponteando o Mundo Tur, desta vez o des-
tino foi a deslumbrante cidade de Urubici, na serra catarinense. Foram 
dias de parceria e muita terapia do riso. O grupo já está sonhando com o 
destino da próxima viagem. 
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O projeto Ecos do Tempo tem a iniciativa da 
diretoria do Lar Amigo dos Idosos de Três 
de Maio, com o apoio de parceiros volun-

tários, e busca valorizar a memória e a identi-
dade dos idosos, resgatando suas histórias de 
vida e promovendo o reconhecimento social, o 
respeito e a escuta afetiva.

"Ao compartilhar essas vivências com a co-
munidade, o projeto também fortalece vínculos 
entre gerações e inspira olhares mais humanos 
e empáticos para a velhice. São relatos cheios 
de afeto, sabedoria e simplicidade — um ver-
dadeiro convite a ouvir com o coração", explica 
Miréia Bohnen, integrante da diretoria do Lar e 
uma das idealizadoras do projeto.

O projeto Ecos do Tempo traz à tona memó-
rias, histórias de vida e lições preciosas conta-
das por idosos do Lar Amigo dos Idosos de Três 
de Maio, que serão publicadas através do Jornal 
Semanal, Nossa Revista e de vídeos nas redes 
sociais - Instagram  e Facebook do Lar. 

 A cada edição do Semanal, uma nova trajetó-
ria cheia de sabedoria, afeto e memórias vem à 
tona. Hoje, a inspiração vem da leve e encanta-
dora Dona Elcina Terezinha Schaeffer, 76 anos, 
que, entre risos e lembranças, nos ensina a arte 
de viver com leveza.

Acompanhe e emocione-se com essas vozes 
que resistem ao tempo. Na tarde ensolarada em que 

fomos visitar o Lar dos Ido-
sos, não sabíamos que íamos 

encontrar uma verdadeira contadora 
de histórias — daquelas que fazem 
a gente rir, se emocionar e, no final, 
sair com o coração mais quentinho. 
Dona Elcina Terezinha Schaeffer, 
76 anos de pura simpatia, nos rece-
beu com um sorriso e uma memória 
afiada que é quase um baú de tesou-
ros. “Nasci em Boa Vista do Buricá, e 
olha... fui criada na roça com mais oito 
irmãos. Estudei até a quinta série, em 
Boa Vista do Buricá, era o que tinha,  
eu pegava as vacas, botava no arado, 
lavrava um pouquinho, pra ajudar a 
mãe — e gostava! Vai entender…”, 
conta Elcina.

Aos 12 anos, enquanto muitas 
meninas ainda brincavam de casi-
nha, Elcina trocou as bonecas pelo 
trabalho de doméstica em Três 
de Maio. “Fui trabalhar na casa do 
Manfredo Mensch e fiquei lá por 17 
anos e meio! Cuidei dos quatro filhos 
deles, praticamente criei eles, por-
que quando cheguei o Pedro tinha 
quatro aninhos e a Ana Karina três 
e a Dona Vera estava esperando o 
Francis. Depois de cinco anos veio a 
Luciana", relembra emocionada.

Com humor e uma doçura inata, 
ela conta que a patroa era professo-
ra, então quem mandava na cozinha... 
era ela. “A Dona Vera dava aulas, 
quem fazia tudo era eu.”

Mas a vida também tem seus gi-
ros engraçados. Quando os patrões 
decidiram se mudar para Porto Ale-
gre, Elcina não quis saber de “cida-
de grande”. Assim foi parar em São 
Sebastião do Caí, para cuidar de uma 
vovó, através de um convite de uma 
professora onde — surpresa! — co-
nheceu o marido. “Fui cuidar de uma 
vovó e acabei encontrando o ‘véio’ da 
minha vida!” 

Eles casaram, retornaram a Boa 
Vista do Buricá, e viveram juntos até 
a partida dele, após 18 anos de casa-
dos.

Hoje, Elcina mora no lar por es-
colha própria.  “Meu marido faleceu, 
não tínhamos filhos. Ele tinha filho 
de outro casamento. A minha irmã 
mais velha que eu, foi morar comigo 
e também faleceu, daí eu tava bem 
sozinha.  A minha irmã mais nova 
queria que eu voltasse para casa, 
mas   estou no lar há muitos anos e 
aqui eu me sinto muito bem. Tenho 
meu cantinho, minhas memórias, e 
amigos para jogar conversa fora”, 
explica a idosa.

E quando o assunto é diversão, 
Dona Elcina não fica para trás. Ela 
adora um bom jogo de canastra –  
“Aprendi vários tipos  de canastra, 
porque aprendi a jogar bem nova  
com meu pai, ficava sentada ao lado 
dele, olhando ele jogar com os ami-
gos e meu marido também gostava 
de jogar  canastra”,  um hobby que 

ela já tinha antes de sua chegada no 
lar e mantém até hoje. E é nessas 
tardes de cartas e risadas que ela 
mostra que a vida, em boa compa-
nhia e um baralho na mão, fica ainda 
melhor.

Com uma simplicidade encanta-
dora, Dona Elcina nos ensina que a 
vida pode ser bonita mesmo na sim-
plicidade e nos dias comuns. "Basta 
olhar com os olhos certos – os olhos 
de quem vive com o coração aberto", 
aconselha. 

Quando perguntada sobre a ju-
ventude de hoje, comparada a época 
em que ela era jovem, e qual mensa-
gem ela gostaria de deixar para os 
jovens, ela solta, sem pensar duas 
vezes: “A gente não tinha naqueles 
anos que a gente era nova o que a 
juventude de hoje tem – liberdade – 
mas naquela época os amigos eram 
de verdade – mais que irmão. A sau-
dade é grande, mas eu não esqueci 
de nenhum.”

Esta história cheia de afeto, mos-
tra que viver é uma arte e Elcina, do 
seu jeito, nos deixa esse recado:  “Va-
lorize as amizades verdadeiras e o 
olho no olho – como antigamente”. 

Entre panelas, risos, canastra e 
muito carinho, ela fez do cotidiano 
um palco para o amor e a dedicação 
e sobretudo é um lembrete de que vi-
ver bem não tem a ver com luxo, mas 
de  amor, trabalho e boas histórias 
para contar.

PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaiense dos  Amigos dos Idosos
Amara Werle - Jornal Semanal 
Betina Cesa - Nossa Revista
Narjana Pedroso - @npagenciacriativa - gravação e edição dos vídeos
Luciana Thomé Chedid (Luka) Loja O Boticário 
maquiagem e cabelo
Arlene Bender - entrevistas 
Miréia Bohnen - edição escrita das histórias 
OBS: as entrevistas e publicações foram 
 autorizadas pelos familiares. 

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

'Valorize as amizades verdadeiras e o olho 
no olho – como antigamente' 

Dona Elcina Terezinha Schaeffer (centro)  mora no lar há quase 6 anos.
Pinturas em desenhos e jogos de cartas  estão entre as atividades preferidas

BETINA CESA
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PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno medindo 
2.317 m², localizada na Avenida Santa Rosa, 
1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, 
próximo ao CTG, em Três de Maio. Com área 
construída de 170 m², garagem de 42 m² com 
portão eletrônico, quiosque e piscina com aque-
cedor solar. Toda cercada, possui amplo jardim 
e pátio todo revestido com pedra brita. Valor: R$ 
1.350.000,00. 
OBS: A casa encontra-se desocupada.  
Aceito área de terra, casa ou terreno no mesmo 
valor. 
Contato pelo WhatsApp: (55) 9 9940-7615.

ALUGA-SE  apartamento na Rua Expedicionário 
Bertholdo Boeck, nº 16, apto 102. São duas suítes, 
escritório, cozinha americana, lavabo, duas sacadas, 
churrasqueira e garagem. Contatos:  (55) 9.9985-
0015 / (55) 9.9958-9990.

ALUGA-SE  sala comercial, medindo 70 metros qua-
drados, localizada na Rua Expedicionário Bertholdo 
Boeck, nº 16, próximo à Fruteira Quitanda. Contatos: 
(55) 99985-0015 / (55) 9.9958-9990.

VENDE-SE colheitadeira SLC, ano 1986, turbina-
da, cabinada, com climatizador de ar semi-novo. 
Acompanha uma plataforma de milho de 4 linhas, 
eixo traseiro largo e cano de descarga comprido. 
Contato: (55) 9.9923-8766 - com Paulino Galiotto, 
interior de Medianeira.

VENDE-SE reboque fechado, ano 2015, para o 
transporte de até 2 cavalos. 
Contato: (55) 9.9619-1666 - com Rafael.

PLANOS DE SAÚDE: 
Coparticipação não 
pode ultrapassar o 
valor da mensalidade

Antes de mais nada, convém lembrar que a coparticipação é uma prática co-
mum nos contratos de planos de saúde, na qual o consumidor arca com uma parte 
dos custos dos procedimentos e serviços prestados, podendo ser em percentual 
ou valor fi xo. Ou seja, se trata de procedimento legal, desde que expressamente 
previsto. Aliás, pode se dizer que a coparticipação é uma medida válida, prevista 
com o intuito do uso racional dos serviços médicos dentro de certos limites.

Por muito tempo não existiu qualquer limite numérico fi xado sobre o quanto 
poderia representar, em termos de valores, a coparticipação. Tanto é verdade que 
no ano de 2018 chegou a ser publicada a Resolução Normativa n.º 433, pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar – ANS, tratando deste tema, porém, a mesma 
jamais vigorou, pois foi imediatamente suspensa pelo Supremo Tribunal Federal 
– STF, tendo sido revogada logo após pela própria ANS.

Assim, na falta de regras claras e limites razoáveis estabelecidos, muitas vezes 
os segurados eram surpreendidos com cobranças de valores expressivos pela co-
participação, principalmente nos casos que envolvem tratamentos de longo prazo, 
como nos casos de câncer, doenças autoimunes e nas terapias relacionadas ao 
transtorno do espectro autista. Tais cobranças, acabavam inevitavelmente com-
prometendo a própria sobrevivência e manutenção da família que necessita do uso 
do plano de saúde a longo prazo, onerando-a excessivamente, transformando a 
coparticipação em obstáculo à utilização dos serviços e do plano.

Diante deste cenário, em recente julgado do Superior Tribunal de Justiça – STJ 
(Recurso Especial n.º 2.001.108), foi defi nido que os valores da coparticipação não 
podem ser superiores aos da mensalidade. Exemplifi cando, em um plano que cus-
ta R$ 500,00 mensalmente, as coparticipações podem alcançar no máximo R$ 
500,00. Esta decisão, embora não alcance automaticamente todos os casos en-
volvendo a matéria, abre um importante precedente, pois ao estabelecer um limite, 
protege a dignidade do usuário e transmite a necessidade de transparência e equi-
líbrio nos contratos.

Importante observar que, como já dito, a coparticipação não é ilegal. Todavia, a 
mesma pode ser considerada abusiva se o contrato não detalhar de forma clara os 
percentuais ou valores e as condições de cobrança, ou se a prática gerar um ônus 
excessivo ao consumidor, ou ainda se o contrato impor ao consumidor os custos in-
tegrais dos serviços. Diante de tais ocorrências, o consumidor possui várias formas 
de resguardar seus direitos, podendo requerer diretamente junto ao plano esclare-
cimentos e informações, bem como abrindo reclamação junto à ANS, que regula o 
funcionamento dos mesmos, e ainda perante o Poder Judiciário.

Muito embora seja imprescindível a viabilidade econômica e fi nanceira dos pla-
nos, o direito à saúde jamais pode ser relegado a segundo plano. Diante deste ce-
nário, especifi camente pela decisão judicial que já tem servido de precedente, nota-
-se uma clara proteção ao consumidor, até pelo fato de que se trata da parte mais 
vulnerável na relação, e como tal, é observada a prevalência do direito de acesso à 
saúde diante da proteção do negócio.

Por fi m, espera-se que o tema seja regulamentado, de forma a proporcionar 
maior segurança jurídica para as partes envolvidas, e enquanto isso não ocorrer, 
que o Judiciário ofereça a salvaguarda para 
aqueles que efetivamente necessitem os 
atendimentos, serviços e terapias, assegu-
rando, sem comprometer a manutenção das 
famílias e mediante patamares justos e razo-
áveis, as coberturas que se façam necessárias.

Marlon Ricardo Schmidt
Advogado – OAB/RS 60.799
marlonricardo@gmail.com
(55) 99932-2550

DIA 31
ALEXANDRE CLASSMAMN
ERICA KADDATZ
VALDIR ZIMPEL

DIA 1º/06
FRANCISCO CALEGARRO
BERNADETE R. JULIANI
SINVAL DAVID
DIA 2
CELITO GRESELE SZARESKI
DIA 3
SIXTO BOMBARDELI 
LUCIDIO WEDDIGEN
DIA 5
PAULO ROBERTO NASCIMENTO
FLAVIO WICHINESKI 
ADRIANA RODEMBUSCH
VANDERLEI RAMBO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


